
Pecuária Sudeste

A ética nos experimentos científicos com 
animais será um dos temas do primeiro 
seminário de ética realizado na Unidade. 
Na próxima segunda-feira (24), às 14h15, 
no auditório Antonio Pereira de Novaes, 
os empregados assistirão a três palestras 
sobre o assunto.
 
A primeira apresentação será feita pelo 
pesquisador Rui Machado, com o título 
“Diretrizes éticas para a experimentação 
animal na Embrapa”. 

Após a palestra do pesquisador será a vez 
do professor Francisco de Assis Santos 
Sobrinho, da Fundace de Ribeirão Preto, 
que falará sobre liderança e ética. O 
seminário será encerrado com a palestra 
“Ética profissional”, ministrada pelo 
professor Carlos Goldemberg, da USP de 
São Carlos.
 
O Seminário de Ética da Embrapa 
Pecuária Sudeste é organizado pelo 
Comitê de Ética da Unidade. O evento 
tem o objetivo de desenvolver o 
conhecimento sobre o tema, promover o 
permanente debate sobre dilemas éticos, 
além de compartilhar modelos e práticas 
de gestão da ética. 

O Código de Ética da Embrapa foi 
aprovado no BCA em 2005. Para a 
Embrapa, o conceito de ética, previsto 
no documento, é a “promoção dos 
costumes e atos considerados como 
sendo os melhores e mais justos, sem 
distinção ou discriminação de qualquer 
natureza”.

O código também prevê o sigilo 
das informações, o tratamento 
administrativo adequado às denúncias, 
reclamações e sugestões apresentadas 
à Ouvidoria e a outros canais de 
comunicação disponíveis. São 
consideradas condutas inadequadas no 
trabalho o assédio sexual, o racismo, 
conflito de interesses e assédio moral. 
Seu objetivo é disseminar princípios 
e valores éticos, permitindo o 
entendimento uniforme quanto aos 
padrões de conduta.

Ética nos experimentos com animais

Rui é membro da Comissão de Ética 
no Uso de Animais da Unidade. 
Criada em 2006 para atender às 
determinações de uma lei estadual, a 
comissão foi reformulada em 2011, 

com a regulamentação da Lei Arouca 
(11.794/2008). Esta lei federal trata 
da criação e utilização de animais em 
atividades de ensino e pesquisa científica.
 
A comissão analisa projetos de pesquisa 
quanto ao uso ético dos animais, 
observando se a metodologia prevista 
evita ao máximo transtornos que causem 
dor, ansiedade, angústia ou desconforto.
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Foto: arquivo Interleite

Eventos

Nutrição de precisão é tema de palestra no Interleite Brasil

O pesquisador Alexandre Pedroso participou na semana passada de um dos maiores eventos da pecuária 
leiteira no país, o Interleite Brasil 2012, realizado em Uberlândia (MG). No dia 12, ele ministrou uma 

palestra com o tema “Nutrição de precisão para aumento da eficiência produtiva e econômica”.

Foi a 12ª edição do Interleite, ou Simpósio Internacional sobre Produção Competitiva de Leite. O evento teve 
público de cerca de 800 produtores e técnicos, principalmente, mas também consultores ligados à produção de 
leite, estudantes, dirigentes de laticínios, membros do governo e pesquisadores.

Segundo Alexandre, este ano o Interleite teve foco na eficiência produtiva, lucro e custos de produção, com 
palestras teóricas e apresentação de casos de sucesso. Por isso, sua palestra tratou dos impactos da nutrição de 
precisão na rentabilidade. 

A nutrição de precisão é um conceito novo, que reúne 
práticas como fazer o controle do consumo de alimentos 
e da formulação de dietas, oferecer aos animais volumosos 
de alta qualidade, melhorar o manejo alimentar, entre 
outras. A principal referência para medir os impactos 
dessas práticas é a eficiência alimentar, ou seja, quantos 
quilos de alimento a vaca precisou consumir para 
produzir um quilo de leite. 

Na apresentação, Alexandre mostrou números da 
experiência realizada no sistema de leite da Unidade, 
onde a redução do teor de proteínas na alimentação não 
gerou perda de desempenho. Por outro lado, significa 
grande economia, uma vez que alimentos como os 
farelos de soja, algodão e amendoim estão com os preços 
em alta. E traz benefícios ao meio ambiente, porque a 
eficiência alimentar reduz a emissão de poluentes.

Apresentação dos Setores: é hora de tirar 
dúvidas com o SPS

Acontece na próxima semana mais uma edição da “Apresentação dos Setores”. 
O evento será no dia 28, sexta-feira, às 10h, no auditório Antonio Pereira 

de Novaes, com o Setor de Patrimônio e Suprimentos (SPS).

As dúvidas sobre assuntos relacionados ao SPS podem ser enviadas para o e-mail 
nco@cppse.embrapa.br ou depositadas nas urnas até o dia 25, terça-feira, 
às 18h.   As informações serão encaminhadas ao setor, para preparo de uma 
apresentação voltada aos interesses dos empregados. 

O objetivo do evento é compreender os processos executados em outras áreas, 
compartilhar informações, estimular posturas interativas e um clima favorável 
de trabalho.  

Após a apresentação do SPS acontece a reunião da chefia geral com os empregados.

PE SQU ISA
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A secretaria de 
P&D informa que 
foi publicada lista 

atualizada dos Planos 
de Ação SEG e 

Apropriados na rede 
interna (transfer), 

pasta Área de P&D. 
Agora as listas têm 
os “apelidos” dos 

projetos.
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Notícias

Já começou a fase de acompanhamento do programa de 
Desempenho Individual por Resultados (DIR) 2012. 

Antes, os empregados da Unidade passaram pelas etapas 
de planejamento e negociação. Agora, até fevereiro, 
supervisores e gestores devem se reunir frequentemente 
com os empregados para acompanhar   de perto o 
desempenho de cada um.

De acordo com a colega Silmara Barcellos, a avaliação 
do desempenho só será justa se houver um bom 
acompanhamento, com retorno (feedback) adequado. 
“O supervisor ou gestor deve estar sempre próximo e 
dar o retorno do desempenho em relação ao resultado 
negociado”, afirma. 

A orientação é que a primeira reunião formal de 
acompanhamento seja feita até a próxima semana. Deve 
haver ao menos dois encontros formais até fevereiro, mas 
não existe número máximo. Nesta fase, o supervisor deve 
registrar se ocorreram as capacitações planejadas. 
Caso conclua que é necessária uma capacitação não 
prevista nas fases de planejamento e negociação, ela 
pode ser incluída agora. 

Silmara lembra que nas reuniões de acompanhamento 
devem ser registrados todos os acontecimentos relevantes 
para o progresso dos resultados e a avaliação final. 
Tudo deve ser datado e assinado, ainda que a entrega do 
resultado tenha sido parcial.

Para melhorar o processo, todos os empregados irão 
receber uma cópia do seu plano DIR em formato 
eletrônico ou impresso nos próximos dias. Os 
formulários para a realização dos acompanhamentos 
serão enviados aos gestores. 

Para esclarecimento de dúvidas, na próxima semana 
a Comissão do DIR na Unidade estará à disposição. 
O sucesso da etapa de acompanhamento depende do 
empenho tanto do gestor do resultado quanto do 
empregado. Por isso, aproveitem a oportunidade para 
entender melhor o processo!

Na sexta-feira passada (14) o pesquisador Julio 
Cesar Palhares apresentou aos colegas a proposta 

da atividade de pesquisa “Avaliação do uso agrícola 
de resíduos da produção de bovinos de leite”. A ação 
é parte de um projeto MP2 liderado pela Embrapa 
Instrumentação sobre uso agrícola e impacto ambiental 
de resíduos agropecuários, agroindustriais e urbanos. 

Na apresentação, Julio mostrou duas metas: (1) 
caracterização dos resíduos da produção leiteira e (2) 
avaliação da produção de forragem e propriedades do 
solo a partir do uso dos resíduos.  

Para alcançar a primeira meta, Julio propôs análises 
de macrominerais, microminerais dos resíduos sólidos 
e análises químicas dos efluentes de ordenha. Os 
compostos viriam da compostagem de carcaça dos 
animais, já em experimentação no sistema de leite. 

Na segunda meta, os resíduos do sistema de leite seriam 
utilizados no solo de alguns piquetes, combinados com 
fertilizante químico. Os solos seriam monitorados 
quanto a fertilidade e impacto ambiental antes do início 
e um ano após as aplicações.

Segundo Julio, essa atividade permitirá caracterizar os 
resíduos e validar o uso dos mesmos como fertilizante, 
conciliando viabilidade agronômica e conservação 
ambiental. A proposta ainda passará por ajustes 
recomendados pelo CTI.

Metas do PDU

Em seguida, o pesquisador Francisco Dübbern de Souza 
apresentou seu ponto de vista sobre as metas do PDU. 
A apresentação “Pesquisas com pastagens tropicais à 
luz de algumas tendências atuais: uma opinião” foi a 
primeira de um ciclo de discussão nos núcleos temáticos 
de pesquisa sobre a revisão do PDU. 

Francisco defendeu algumas iniciativas para ajudar a 
combater a percepção da pecuária bovina como fonte de 
problemas. Para o pesquisador, o melhoramento genético 
de gramíneas é uma oportunidade. “A Unidade pode 
contribuir desenvolvendo cultivares de pastagens com 
características apropriadas para uma grande variedade de 
situações e problemas”, afirmou. Hoje, a Unidade já tem 
pesquisas neste sentido, por exemplo, com forrageiras 
para bovinos e gramados.

   

DIR entra na fase de acompanhamento

Pesquisador propõe pesquisa com resíduos do sistema de leite

Orientações sobre a etapa de acompanhamento do DIR 

Data: 25/09, terça-feira
Horários: 11h e 14h 

Local: Auditório Manfred Bugner
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Empregados terão nova rede interna

Na primeira semana de outubro entrará no ar a nova intranet. A versão traz novos serviços e informações para 
facilitar a vida dos empregados.

Elaborada pela equipe do NCO em parceria com o NTI, a nova rede interna é dinâmica, funcional e permite 
comentários dos empregados. Com dados organizados conforme a arquitetura da informação já utilizada no site 
da Unidade (internet) e elaborada pelos colegas Milena Telles (SGTT) e Edilson Guimarães (NTI), esta intranet 
estimula o compartilhamento de informações e a interatividade.

Entre as novidades estão uma agenda diária dos acontecimentos internos, o sistema online de Ocomon e reservas 
de auditórios e salas de reuniões, além de uma área de clipping, que trará análise mensal de matérias jornalísticas 
sobre a Unidade na mídia.

Na lateral esquerda da página estarão as informações dos setores. Na área de cada setor o empregado poderá se 
informar sobre equipe e atribuições, além de baixar documentos e links úteis. Na lateral direita poderão ser vistas 
em destaque fotos dos acontecimentos do dia e da semana, com espaço para comentários.

Na lateral esquerda inferior a aba “Acesse Também” disponibilizará acesso ao Gecampe, à intranet da Sede, ao 
Sistema Gestor de Publicações, ao Ocomon (NCO/NTI/SIL), às edições do informativo Fique por Dentro, além 
do clipping e reserva de auditórios. 

Com informações mais ágeis, a nova rede será um importante instrumento de comunicação interna na Unidade. 
“Organizamos as informações para tornar a intranet interna um canal rápido e moderno, facilitando o acesso às 
informações. Esta era uma reivindicação dos empregados”, comenta a supervisora do NCO, Cristiane Fragalle. 

A equipe do NCO finalizará na próxima semana o treinamento dos responsáveis de cada setor pela inserção de 
informações na rede interna. Após essa fase, haverá uma apresentação da nova rede a todos os empregados. “Vamos 
apresentar o novo Gecampe e a rede interna”, afirma Edilson.

Quem tiver curiosidade já pode acessar o novo endereço: intranet.cppse.embrapa.br. Você pode contribuir para a 
melhoria ferramenta fazendo comentários e sugestões para a equipe do NCO.  “A intenção é realizar ajustes de 
acordo com as necessidades e percepções dos empregados”, finaliza Cristiane.
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Nossos Talentos

O BOM FILHO À CASA TORNA

Neste sábado, 22 de setembro, comemora-se o dia do técnico agropecuário. Na Unidade, o colega Henrique 
Cesar Barbosa Silva é um dos vários profissionais formados na área. O empregado que hoje tem o sonho 

de se tornar veterinário de animais de grande porte entrou para a escola técnica agrícola de Jaú, com 24 anos, 
sob a influência de um amigo.

Henrique conta que sempre gostou de estudar mas, com 24 anos, não se imaginava de volta à sala de aula. “Fui 
incentivado pelo pai do meu amigo, ele recomendou que eu investisse na mesma carreira do filho. Como éramos 
de São Carlos, e o curso técnico era em tempo integral, ele fazia muito gosto que eu fosse estudar com o filho, 
que era menor de idade. Eu era o aluno mais velho da turma”, conta.

O curso teve duração de três anos. Após dois anos, Henrique teve de escolher entre dois ramos da profissão, 
agricultura ou pecuária. Ele acabou optando por pecuária e fez especialização em manejo de corte.

Concluído o curso, Henrique fez estágio de um mês na Unidade. Como seu serviço foi muito bem reconhecido, 
conseguiu uma bolsa de estudos da Fapesp para ficar por mais dois anos na fazenda, em um projeto de manejo 
animal coordenado pelo pesquisador Maurício Mello de Alencar.

Após a experiência, foi indicado por Maurício e o colega Nacir Paranhos para o cargo de administrador na 
fazenda Atenas, onde trabalhou por cinco anos. Também passou quase dois anos na usina Santa Helena, em 
Mato Grosso, cujo gerente era seu amigo do curso técnico.

Finalmente, em 2009, ele conseguiu voltar à Unidade, por meio de convocação para o cargo de assistente C, 
como vaqueiro no manejo de gado de corte. Todos os dias Henrique faz a ronda pela fazenda, para checar 
se existem animais doentes, cercas quebradas, entre outras ocorrências, além de atividades esporádicas como 
pesagem dos animais e coleta de sangue.

Henrique se diz muito feliz com a escolha da profissão. “Estou no lugar certo, pois sempre gostei do campo e, 
quando era mais novo, andava pelas estradas da fazenda e pensava: um dia ainda vou trabalhar aqui.”

De acordo com o colega, toda a família é apaixonada pelo campo. “Minha mulher é pedagoga, mas fez um 
curso de auxiliar de veterinário, e minha filha de cinco anos 
também quer ser veterinária. Sempre andamos a cavalo nos 
finais de semana.”

Desafio diário

O colega ressalta que seu maior desafio no trabalho é ter 
foco e agilidade nas atividades diárias, pois sempre ocorrem 
situações imprevisíveis, nas quais ele deve estar preparado para 
solucionar o problema. Esta semana ele e três colegas tiveram 
que auxiliar na interferência no parto de um bezerro muito 
grande e que estava enroscado. O grupo agiu rápido para evitar 
a morte do bezerro e da mãe, intervenção fundamental nesses 
casos.

“Acredito que o trabalho do pessoal de campo é muito 
importante, pois nós contribuímos para a pesquisa quando 
deixamos o animal em condições de ser analisado”, finaliza.

Foto: Débora Camargo

A equipe do NCO parabeniza Henrique e 
todos os profissionais que atuam como técnicos 

agropecuários na Unidade!
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25  Emilia Maria Pulcineli Camarnado

26  Euclydes Carreiro

28  Alexandre Mendonça Pedroso

29  Oscar Tupy

Foto da Semana
Vamos divulgar as belezas da nossa fazenda. Envie sua fotos de 
paisagens e/ou animais para o e-mail: nco@cppse.embrapa.br

Quer deixar sua dica para o informativo? Basta enviar e-mail para nco@cppse.embrapa.br

EXPEDIENTE: Fique por Dentro é o Informativo eletrônico interno da Embrapa Pecuária Sudeste. Chefe Geral: Maurício Mello de Alencar, 
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento: Ana Rita Araújo Nogueira, Chefe Adjunto de Administração: Rodolfo Godoy, Chefe Adjunto 
de Transferência de Tecnologia: Patrícia Menezes Santos. Elaborado pelo NCO (Núcleo de Comunicação Organizacional). Supervisora do NCO: 
Cristiane Vieira Peres Fragalle (Conrerp/DF 700). Editora: Larissa Morais.  Jornalista: Larissa Morais (MTb/SP 48218). Débora Camargo (Estágiaria 
de Jornalismo - NCO). Maria Cristina Campanelli Brito e Andreá Shibata (Diagramação).  Periodicidade: semanal. Envie sua sugestão de pauta 
para a produção do Fique por Dentro pelo ramal 5704 ou pelo e-mail: nco@cppse.embrapa.br.
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Se você tem metas para um ano, plante arroz. 
Se você tem metas para 10 anos, plante uma árvore. 

Se você tem metas para 100 anos então eduque uma criança. 
Se você tem metas para 1000 anos, então preserve o meio ambiente. [Confúcio]

DIA DA ÁRVORE - 21 de Setembro
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